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CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES
I. CONCLUSÕES GERAIS
De 6 a 8 de Maio de 2009, estiveram reunidos em Maputo, os responsáveis pelas áreas de Emissão e Tesouraria dos Bancos Centrais de Angola, Brasil, Cabo Verde, Moçambique, Portugal e São Tomé e Príncipe e, ainda, da Autoridade Monetária e de Pagamentos de Timor-Leste, no âmbito do 2º Encontro de Emissão e Tesouraria dos Bancos Centrais dos Países da Língua Oficial Portuguesa.
O Encontro teve como objectivos principais:

· Cumprir com a recomendação do I Encontro de Lisboa, no sentido de estes encontros se realizarem de 2 em 2 anos, tendo, nesse sentido, sido incumbido o Banco de Moçambique para acolher este II Encontro;
· Continuar com o aprofundamento dos contactos e a troca de experiências entre Administradores, Directores e Técnicos das áreas de Emissão e Tesouraria;
· Debater os últimos desenvolvimentos observados em cada país na área de Emissão e Tesouraria, bem como os principais desafios que se colocam aos Banco Centrais nestas áreas para os próximos anos. Para o efeito, foram apresentados e analisados cinco grandes temas principais (subdivididos em 11 sub-temas), nomeadamente, a Gestão da Tesouraria e Emissão, Ciclo de vida da Moeda, Controle de Qualidade de Notas, Contrafacção e Falsificação da Moeda e Campanhas de Educação Cívica do Público sobre o Manuseamento do Numerário.
Houve intervenção dos convidados do Reserve Bank da Africa do Sul tendo apresentado a sua experiência sobre o Cash Management.
De forma resumida concluiu-se que a principal preocupação das áreas de Emissão e Tesouraria dos Bancos Centrais da CPLP se foca na necessidade de garantir a regularidade e a qualidade da circulação fiduciária, induzindo, simultaneamente, boas práticas na utilização do numerário por parte da população.
Não obstante as diferenças de modelos funcionais e de contexto, os desafios futuros que se colocam aos Bancos Centrais na área da Emissão e Tesouraria são, genericamente, idênticos, e passam, designadamente, pela necessidade de desenvolver e aprofundar competências técnicas internas em áreas fundamentais como sejam a produção de notas, a escolha e destruição, a distribuição, o combate à contrafacção, a formação e educação sobre o numerário e, ainda, a evolução e modernização de processos e de tecnologias de suporte ao desenvolvimento da função.

Das apresentações e do debate efectuado foi possível concluir que:
1. Em geral, os Bancos Centrais sentem a necessidade de formação dos técnicos que manuseiam numerário nos departamentos operacionais, bem como a necessidade de extensão da formação à banca comercial e às empresas de transporte de valores, de forma a dotá-los de conhecimentos para actuarem de forma eficiente na prevenção contra a falsificação e contrafacção de notas e moedas;
2. Há necessidade de certificação dos técnicos que trabalham na área de emissão e tesouraria, principalmente os que manuseiam notas e moedas. O recrutamento dos técnicos para esta área deve ter em conta, que estes devem ter o sigilo e a confidencialidade que a área exige, por isso deve haver momento de preparação antes de atribuição das funções;
3. Notava-se a fuga de quadros da área de emissão e tesouraria por falta de valorização dos mesmos, pois considerava-se uma área menos preferida, pela sua natureza operacional e de manuseamento de numerário. No entanto, a dinâmica desta área mostrou que é importa afectar técnicos cada vez mais qualificados, por isso tem se recorrido e recomenda-se a formação e preparação profissional dos técnicos; 

4. A produção e o controle de qualidade das notas e moedas exigem conhecimentos profundos de química. Por isso, recomenda-se que, para garantir a produção de notas de boa qualidade sejam afectos a esta área técnicos formados em química para a parte da análise das especificações técnicas e haja uma formação adequada de modo a terem experiência na matéria; 
5. Há necessidade de desenvolver adequadas políticas de comunicação e de informação ao público sobre a forma como devem manusear as notas e moedas metálicas, no sentido de salvaguardar a sua qualidade e integridade. Deverão ser criados sites e outros instrumentos de comunicação dirigidos ao público em geral, focando a necessidade de valorização das suas notas e moedas, como símbolo de identidade nacional;
6. Desenvolver cada vez mais a cooperação entre os Bancos Centrais da CPLP em matéria de formação dos técnicos e de criação de canais de comunicação no domínio da contrafacção/falsificação e do acompanhamento das técnicas usadas pelos contrafactores e no desenvolvimentos de acções preventivas concertadas;
7. Dar continuidade à modernização do sistema de processamento das notas e garantir eficiência na recolha e destruição das notas impróprias para a circulação como forma de garantir a política de notas limpas;
8. Constatou-se que as economias da CPLP continuam a ser dominadas fortemente pelo uso de numerário como meio de pagamento apesar da tendência de modernização dos sistemas de pagamentos com destaque para o uso de meios de pagamento alternativos ao cash;
9. Foi acolhida e muito apreciada a proposta apresentada pelo Banco de Portugal no sentido da criação do “Curso Técnico de Emissão e Tesouraria dos bancos centrais dos Países de Língua Oficial Portuguesa”, a realizar de 2 em 2 anos, com a primeira edição a ocorrer em 2010 em Portugal e poderão participar entre 2 a 3 representantes de cada banco central. Em concordância com esta iniciativa, o Banco Central do Brasil apresentou também a sua disponibilidade em acolher qualquer proposta de formação. 
II. APRESENTAÇÕES TEMÁTICAS
Foram agendados os seguintes temas e, as análises e os debates dos mesmos poderão ser encontrados no relatório detalhado, em anexo:
1. A função Emissão e Tesouraria, tendo em conta os novos desenvolvimentos no contexto de cada Banco Central
a) A experiência de Angola

b) A Experiência do Brasil

c) A Experiência de Cabo-Verde

d) A Experiência de Moçambique

e) A Experiência de Portugal

f) A Experiência de São Tomé e Príncipe

g) A Experiência de Timor-leste

2. A gestão de stocks de Tesouraria
a) Intervenção do Banco de Moçambique

b) Intervenção do Banco Central do Brasil

3. Previsão das Necessidades anuais de emissão – Intervenção do Banco de Moçambique
4. Relação Emissão/Expansão – Critérios de avaliação – Intervenção do Banco Central de São Tomé e Príncipe
5. Modernização no contexto do processamento e manuseamento de numerário – Intervenção do Banco Central do Brasil
6. Experiência sobre o ciclo de vida de numerário – Intervenção do Banco de Portugal
7. Apresentação e debate da proposta de realização de um curso técnico de emissão e tesouraria – Intervenção do Banco de Portugal
8. Controle de qualidade de notas - Painel
a) A experiência de Portugal
b) A experiência de Cabo-Verde

c) A experiência de Angola

9. Tendências e desenvolvimento da contrafacção
a) Intervenção do Banco de São Tomé e Príncipe
10. Técnicas de controlo e prevenção de falsificação de notas e moedas – Intervenção do Banco Central de Timor-Leste
11. Cash Management – Intervenção do convidado do Reserve Bank os South África
12. Campanhas de educação cívica do público sobre o manuseamento do numerário
a) Intervenção do Banco Central de Cabo Verde

b) Intervenção do Banco de Moçambique

III. RECOMENDAÇÕES GERAIS
Da análise rica e proveitosa dos temas programados e profundamente debatidos, em consonância com a riqueza das intervenções feitas, foi confirmada a necessidade de cumprimento da decisão tomada em Portugal de tornar estes encontros bienais. Em relação ao local de realização do próximo encontro, o Banco Central do Brasil adiantou a proposta de acolher o evento com o argumento de que terá a fábrica de produção de notas modernizada e terá procedido ao lançamento da nova série do Real. Enquanto que, o Banco Nacional de Angola argumentou que a acontecer em Angola será uma oportunidade de abranger maior número de participantes locais. No entanto, o consenso final para acolher o III Encontro de Emissão e Tesouraria da CPLP recaiu no Banco Nacional de Angola.
Foi ainda recomendado que as conclusões do 2º Encontro de Emissão e Tesouraria dos Bancos Centrais da Comunidade dos Países de Língua Portuguesa, realizado em Maputo, sejam levadas ao conhecimento dos responsáveis máximos dos Bancos Centrais participantes.
Maputo, ao 8 de Maio de 2009

Banco Nacional de Angola
_________________________________________________________________________
Banco Central Brasil

_________________________________________________________________________
Banco Central de Cabo-Verde
_________________________________________________________________________
Banco de Moçambique

_________________________________________________________________________
Banco de Portugal

_________________________________________________________________________
Banco Central de São Tomé e Príncipe

_________________________________________________________________________
Autoridade Monetária e Pagamentos de Timor-Leste
_________________________________________________________________________
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